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Enquadramento 

 O “Programa de Valorização da Fileira da Pinha/Pinhão” é uma 

operação cofinanciada pelo FEDER no âmbito do Programa Operacional 

Regional do Alentejo 2007/2013 – INALENTEJO, que se encontra a ser 

desenvolvida pela UNAC. 

 O apoio financeiro referido destina-se a promover a realização de 

atividades destinadas à Melhoria da Competitividade da fileira da 

pinha/pinhão na região do Alentejo, nomeadamente ao Fomento da 

Cultura do Pinhão e à Melhoria Operacional da Fileira. 

 Neste âmbito, foi desenvolvida uma ferramenta de trabalho com vista à 

definição do Modelo Base da Conta de Cultura do Pinheiro Manso, 

ferramenta designada por ContaPm1.0.  
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Enquadramento 

 O objetivo principal deste instrumento é fornecer aos produtores florestais 

uma ferramenta de apoio à gestão dos povoamentos de Pinheiro manso, 

capaz de sintetizar as principais operações decorrentes do modelo de 

silvicultura, associando-as a estimativas de custos e de receitas, com vista 

à determinação o respetivo cash-flow e de outros indicadores económico-

financeiros (VAL, TIR, etc.) 

 A versão atualmente disponível, ContaPm 1.0, diz respeito à obtenção da 

conta de cultura de povoamentos jovens instalados ou a instalar, não 

sendo consideradas para já as situações de povoamentos adultos 

existentes. Deste modo, são considerados nesta aplicação apenas os 

povoamentos de composição pura com uma estrutura regular, jovens, 

instalados ou a instalar. 
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Funcionamento 

 A ferramenta informática criada - ContaPm 1.0 - pode ser descarregada 

gratuitamente do site www.unac.pt 
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Funcionamento 

 A ferramenta desenvolvida pela UNAC consiste numa folha de cálculo 

parametrizada desenvolvida em Microsoft Excel 2007. 
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1ª Etapa: 

Definição da Estrutura 

de Custos 



Estrutura de Custos 

 O utilizador poderá selecionar, de entre duas opções: 

 

 a estrutura de custos definida com base na recolha 

de preços padrão para os custos das operações 

associados à silvicultura do Pinheiro Manso (custos 

definidos pela Comissão de Acompanhamento das 

Operações Florestais – CAOF 2011/2012). 

 

 a estrutura em que os custos das operações são 

definidos pelo próprio utilizador. 

9 

UNAC - União da Floresta Mediterrânica 



Estrutura de Custos 
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Estrutura de Custos 

 A estrutura criada para a definição dos custos, em cada uma das opções 

identificadas anteriormente, considera três conjuntos de operações: 

 Operações relativas à instalação do povoamento e consolidação da 

instalação 

 Operações relativas à manutenção do povoamento instalado 

 Outras operações associadas à gestão florestal (como intervenções em 

infraestruturas, controlo de plantas invasoras lenhosas, aplicação de 

fogo controlado, utilização de micorrizas, etc.) 
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Estrutura de Custos 
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Estrutura de Custos 
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Estrutura de Custos 
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Modelo de Silvicultura 

 Após a identificação das várias ações a considerar e os seus custos, terá de 

se definir o modelo de silvicultura considerado na conta de cultura. 
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2ª Etapa: 

Definição do Modelo de 

Silvicultura 



Modelo de Silvicultura 

 Encontram-se disponíveis duas opções para a definição do modelo de 

silvicultura, em cada estrutura de custos: 

16 

UNAC - União da Floresta Mediterrânica 

Modelo de Silvicultura em Branco - 

permite que o utilizador defina todas as 

ações e o horizonte temporal do modelo 

de silvicultura, que será considerado 

para a conta de cultura 

 

Modelo de silvicultura definido pela 

UNAC – onde já se encontra 

estabelecido um modelo de silvicultura 

tipo, pré-definido pela UNAC. 

 

 



Modelo de Silvicultura 
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Modelo de Silvicultura 
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Modelo de Silvicultura 

 As opções de escolha são selecionadas através de caixas de 

seleção criadas quer para a identificação do ano de 

intervenção como para a seleção das operações. 

 

 

 

 

 

 

 As operações identificadas correspondem às ações definidas 

anteriormente na estrutura de custos definida (custos CAOF ou 

custos PRÓPRIOS). 
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Modelo de Silvicultura 

 O utilizador deverá selecionar as operações a considerar no modelo de 

silvicultura de forma crescente ao longo do horizonte temporal, até à 

idade limite de 100 anos. 

 Para um mesmo ano, o utilizador pode selecionar várias operações a 

realizar. Para isso, terá de selecionar o mesmo ano, tantas vezes quantas 

as operações que pretender realizar. 
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Modelo de Silvicultura 

 O modelo de silvicultura definido pela UNAC – modelo tipo - considera a 

instalação de um povoamento puro e regular de pinheiro manso com 

objetivos de produção de fruto, sem enxertia. 

 As operações selecionadas, assim como os anos de intervenção, definidos 

pela UNAC, poderão ser, contudo, alterados pelo utilizador, podendo o 

modelo tipo servir como base à constituição de um modelo de silvicultura 

personalizado. 

 Uma vez que a folha de cálculo se encontra protegida para edição, caso 

o utilizador não queira considerar uma das ações constantes do modelo 

tipo, não será possível eliminar linhas do modelo de silvicultura. Deste 

modo, se o utilizador não pretender executar uma determinada ação 

constante do modelo tipo, deverá selecionar um campo em branco na 

listagem de ações possíveis 
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Modelo de Silvicultura 
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Conta de Cultura 

 Na sequência da definição do modelo de silvicultura, quer através do 

modelo em branco ou do modelo tipo UNAC, o utilizador deverá agora 

estabelecer os parâmetros necessários para a constituição da conta de 

cultura. 

 Os parâmetros considerados na elaboração da conta de cultura 

distinguem-se em 5 tipologias: 

 Informação sobre o Povoamento 

 Informação sobre a Intensidade de Desbastes 

 Informação sobre a Operação de Enxertia 

 Pressupostos sobre a Produção 

 Pressupostos sobre o Mercado 
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Conta de Cultura 
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 Caso o utilizador não pretenda considerar qualquer tipo de ajuda ao 

investimento deve selecionar a opção “Sem ajudas” 

 Caso o utilizador não pretenda considerar qualquer tipo de prémios ao 

investimento deve selecionar a opção “Sem prémios” 



Conta de Cultura 
25 

UNAC - União da Floresta Mediterrânica 

 O utilizador deverá definir o valor percentual relativo à densidade de 

árvores que pretender remover em desbastes 

 No âmbito desta versão da aplicação apenas são considerados três 

intensidades de desbastes distintas 

 No modelo base definido pela UNAC considera-se que o 1º e 2º desbaste 

incidem sobre árvores jovens (até aos 30 anos), sendo que o 3º desbaste 

e o corte final incidem sobre árvores adultas (com mais de 30 anos) 
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 No caso da ação de enxertia não ser considerada no modelo de silvicultura, 

o operador deverá selecionar a opção “Não”, caso contrário deverá escolher 

a opção “Sim” para indicar a ocorrência de enxertia no modelo de 

silvicultura. 

 Em qualquer situação, o operador deverá indicar no campo “Termo de 

Exploração” a idade a partir da qual deixará de haver exploração (termo 

de revolução). Esta deverá coincidir com a idade limite do modelo de 

silvicultura, e corresponde à idade a partir da qual não ocorrerá mais 

produção de pinha. 
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 Indicação da idade de início de produção de pinha (em anos); 

 Indicação da produção inicial de pinhas (kg/árvore); 

 Indicação do intervalo temporal (em anos) em que se verifica alteração na 

produção de pinhas; 

 Indicação do acréscimo de produção (kg/árvore) para o período definido 

anteriormente; 
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 Indicação da quantidade de madeira produzida em árvores jovens (ton/árv) 

- com menos de 30 anos; 

 Indicação da quantidade de madeira produzida em árvores adultas 

(ton/árv) - com mais de 30 anos 
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 Os pressupostos sobre a produção e o mercado que se encontram 

estabelecidos por defeito na conta de cultura (NOVO ou versão UNAC) 

consideram-se valores standard que podem ser utilizados pelo utilizador 

como referência 
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Desenvolvimentos Futuros 
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 Melhoria da versão atual da ferramenta para a instalação de 

povoamentos jovens: 

 Anexação a um modelo de produção 

 Sugestões  dos utilizadores da ferramenta atualmente disponível 

 Adaptação da versão atual para aplicação em povoamentos adultos: 

 Considerando a realização de adensamentos em vários períodos no 

horizonte temporal 

 Considerando a inclusão de taxa de mortalidade nas árvores adultas 
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